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Entrevista

Viena, 28/07/2006

'Invejar China é um equívoco brutal'
Crescimento econ{mico é um meio, não um fim, diz economista José
Eli da Veiga, para quem é preferível Brasil optar por 'devagar e sempre'

RICARDO MEIRELLES
da PrimaPagina

José Eli da Veiga, professor da
Faculdade de Economia e
Administração da USP, pode ser
considerado uma espécie de herege
econômico, para usar uma expressão
semelhante à que ele aplica ao
indiano Amartya Sen, um dos
principais teóricos do desenvolvimento
humano. Em artigos periódicos na
imprensa ou em seus livros, ele tem,
há vários anos, se dedicado a questionar algumas concepções comuns
entre seus pares — como a de que o Brasil tende a uma completa
urbanização e a de que o lento crescimento econômico do país é um grave
obstáculo ao desenvolvimento.

Nesta entrevista à PrimaPagina, esse estudioso da ainda difusa expressão
“desenvolvimento sustentável” afirma, por exemplo, que invejar as taxas
de crescimento econômico da China ou da Ëndia é “um equívoco brutal”.
“Da comparação do Brasil com a China e a Ëndia ao longo dos últimos
trinta anos, conclui-se que é preferível para o Brasil optar por uma linha do
tipo ‘devagar e sempre’”, declara.

Afirmações como essa são um corolário da concepção de que
desenvolvimento não é sinônimo de crescimento econômico — nem de
redução da elevação da renda dos mais pobres. “Se a pobreza de renda
fosse extinta, mas sem que essa mesma parte da população passasse a
ter alta expectativa de vida, sem que atingisse bons níveis educacionais, e
sem que tivesse acesso à cultura e à participação política, não se poderia
falar em desenvolvimento”, resume.

Leia abaixo os principais trechos da entrevista, concedida por e-mail.

Desde meados da década de 80, pelo menos, vários estudiosos
demonstram a impropriedade de se vincular diretamente crescimento
econômico e desenvolvimento. Os Relatórios de Desenvolvimento
Humano do PNUD, por exemplo, batem nessa tecla desde 1990. Por que,
ainda assim, permanece tão forte a identificação entre crescimento e
desenvolvimento?

José Eli da Veiga —Não há impropriedade em se vincular diretamente
crescimento econômico e desenvolvimento. Essa vinculação é feita pelo
próprio IDH [Ëndice de Desenvolvimento Humano], pois de uma de suas
três dimensões — a relativa ao nível de vida — resulta justamente o
crescimento econômico, avaliado pela renda per capita. E os últimos dez
milênios da história da humanidade, desde a revolução neolítica, foram
fartos em evidências de que o desenvolvimento das civilizações esteve
diretamente vinculado ao crescimento econômico. Quase sempre foi um
crescimento de caráter extensivo, no qual o produto não aumentava mais
do que a população, mas também ocorreram significativos surtos de
crescimento intensivo, durante os quais o produto aumentava bem mais
do que a população. E, nos últimos duzentos anos, desde que este
segundo tipo de crescimento começou a ser uma constante em todas as
sociedades que se industrializavam, ficou cada vez mais difícil acreditar
que crescimento e desenvolvimento não sejam simples sinônimos. Esta
parece ser a melhor explicação para a permanência da “forte
identificação”, para usar as palavras da pergunta.

Crescimento e desenvolvimento são então simples sinônimos?

Eli da Veiga Onde está a “impropriedade” do vínculo que se estabeleceu

entre crescimento e desenvolvimento? Em primeiro lugar, na generalizada
perda de sensibilidade ou capacidade de se perceber que existe aí uma
relação entre meios e fins. Isto é, que o crescimento é um dos meios
(necessário e principal em nossa época) de atingir ou conquistar
desenvolvimento, que é um fim. E foi somente há 16 anos que surgiu uma
medida mais apropriada do desenvolvimento: o IDH. Em segundo lugar,
no forte subentendido, aceito mesmo por economistas de primeira linha,
de que essa relação seria de caráter linear, dispensando, assim, qualquer
discussão sobre a eficiência com que determinado tipo de crescimento
gera desenvolvimento. Supondo que a relação fosse linear, só se poderia
mesmo concluir que tudo pudesse ser resumido ao propósito de atingir a
máxima taxa de crescimento compatível com a estabilidade
macroeconômica. Com a exceção desta restrição da estabilidade, não
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macroeconômica. Com a exceção desta restrição da estabilidade, não
poderia haver nada melhor do que maximizar a taxa de crescimento da
economia. E aqui estamos no cerne da questão, pois não se pode afirmar
que esteja realmente demonstrado que a relação entre crescimento e
desenvolvimento não tem essa natureza linear. Há importantes
economistas que já entenderam há tempo a inexistência dessa linearidade
— a começar por Amartya Sen —, e outros que até antecipam a completa
inversão da direção dessa causalidade num futuro que não faz parte de
nosso horizonte sensível. Foram os que deram atenção à obra de
Georgescu-Roegen, para quem o desenvolvimento dependerá um dia do
decréscimo do produto, e não mais de seu crescimento. Mas é
fundamental entender que estamos citando os principais expoentes da
heresia econômica. Estes temas não são sequer abordados nos cursos de
economia. Os economistas são treinados para ignorá-los, pois pensar
nestes termos não é nada confortável.

O sr. acha que essa é uma característica específica do debate sobre
desenvolvimento no Brasil? Ou ela também prevalece em outros países?

Eli da Veiga — A única coisa que é mais específica do Brasil e de algumas
outras nações emergentes é a forte ansiedade e afobação provocadas por
taxas muito baixas de crescimento da renda per capiWa em economias que
parecem estar quase prontas para deixarem de ser “em desenvolvimento”
e subirem no pódio das “desenvolvidas”. Essa angústia chega a ser tão
grande que muita gente passa até a tentar nos persuadir de que
deveríamos ter inveja da China ou da Ëndia, o que é um brutal equívoco.

Elevar a renda dos mais pobres é condição suficiente para o
desenvolvimento?

Eli da Veiga — Não. Na verdade, elevar a renda dos mais pobres é uma
das coisas mais fáceis de fazer sempre que os mais ricos e as imensas
classes médias se aliem para priorizar tal objetivo. Mas o desenvolvimento
está muito longe de se resumir a ele. Se a pobreza de renda fosse
extinta, mas sem que essa mesma parte da população passasse a ter alta
expectativa de vida, sem que atingisse bons níveis educacionais, e sem
que tivesse acesso à cultura e à participação política, não se poderia falar
em desenvolvimento.

Crescer como a China, por exemplo, ajuda ou atrapalha?

Eli da Veiga – Se for possível fazer com que um ritmo de crescimento
semelhante ao chinês se traduza em vida longa, educação, cultura e
liberdade política para o conjunto da população, a resposta só pode ser
positiva. Não só ajuda. Ajuda muitíssimo. Mas não é isso que está
acontecendo na China, onde as espetaculares taxas de crescimento
econômico servem é para aumentar a preocupação com o futuro. Não
apenas com o futuro de uma imensa sociedade que continua sob as
rédeas de uma pequena elite tecnocrático-militar, mas também das outras
que serão mais diretamente atingidas pelas conseqüências bélicas que
tendem a ser inevitáveis.

Crescer como a economia do Brasil tem crescido ² 2%, 3% ao ano ²
ajuda ou atrapalha?

Eli da Veiga — Depende do que estiver acontecendo com as demais
dimensões do desenvolvimento. O impacto desenvolvimentista de um
reles ponto de crescimento pode ser muito variável, dependendo dos
padrões institucionais de cada sociedade. Por isso, pode ser preferível
crescer menos, tirando o maior proveito desse crescimento, e de forma
duradoura, do que crescer muito, mas com conseqüências inferiores, às
vezes até inversas. Da comparação do Brasil com a China e a Ëndia ao
longo dos últimos trinta anos, conclui-se que é preferível para o Brasil
optar por uma linha do tipo “devagar e sempre”.

Em que pontos o sr. acha que o padrão brasileiro de desenvolvimento é
insustentável?

Eli da Veiga — É difícil aceitar que exista um padrão brasileiro de
desenvolvimento. E tudo indica que a maior insuficiência brasileira esteja
em sua baixíssima capacidade de inovação. Tanto no amplo sentido da

inovação institucional, como particularmente no âmbito científico-
tecnológico. Infelizmente as elites brasileiras estão subestimando neste
início de século 21 a importância estratégica do sistema de ciência,
tecnologia e inovação (CT&I), do mesmo modo que subestimaram a
importância estratégica do sistema educacional até finais do século
passado.

O sr. poderia citar o exemplo de algum país que tenha um
desenvolvimento que se possa classificar de "sustentável", ou que pelo
menos se aproxime disso?

Eli da Veiga — A idéia de um processo de desenvolvimento que possa ser
sustentável é tão recente que não existem sequer critérios e métodos de
avaliação suficientemente legitimados. Por enquanto, ninguém pode dizer
com alguma segurança que o desenvolvimento deste ou daquele país
deva ser considerado mais ou menos sustentável do que outro. Todavia, é
possível correr o risco de dizer que o desenvolvimento dos países nórdicos
tem características que parecem bem mais sustentáveis dos que as que
prevalecem em países como a Bélgica, o Japão, ou a Coréia.

O que os países nórdicos fizeram de especial para conseguir isso?

Eli da Veiga — Os processos de desenvolvimento que parecem mais
sustentáveis são os que puderam evitar excessos e abusos da capacidade
de resiliência dos ecossistemas em que se apoiaram. E isso só foi possível
quando a inovação resultante do casamento entre a ciência e a tecnologia
garantiu que a elevação dos padrões de vida fosse beneficiada por amena
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garantiu que a elevação dos padrões de vida fosse beneficiada por amena
relação entre a demografia e os estoques de recursos naturais.

O desenvolvimento é um mito, como disse Celso Furtado?

Eli da Veiga — Sim, com certeza é um mito. Mas é preciso tomar muito
cuidado com o sentido mais comum com que se usa a palavra mito, um
sentido muito pejorativo. Os mitos têm desempenhado um papel
fundamental no processo de expansão da liberdade humana. Por isso
precisam ser estudados sob a perspectiva antropológica, em vez de
desprezados como se fossem formas de ³enganação´, ou simples
quimeras.

O IDH (Ëndice de Desenvolvimento Humano) foi criado em 1990 para se
contrapor a outro índice, que privilegiava um viés econômico, o PIB per
capiWa. O sr. tem dito, porém, que o IDH precisa ser visto com ressalvas.
Por quê?

Eli da Veiga — Esta é a pergunta mais difícil de ser respondida, pois parece
cedo para concluir que o IDH precisa ser revisto. Minha tendência é a de
achar que o IDH é bem robusto para medir — e, sobretudo, para comparar
— os processos de desenvolvimento dos países. E que um outro índice
deve ser construído e alcançar legitimidade equivalente no propósito de
avaliar a sustentabilidade desse desenvolvimento. Mas tenho colegas que
estão chegando à conclusão de que seria melhor batalhar por um índice
ainda mais sintético que o IDH, que integrasse todas as dimensões do
desenvolvimento sustentável. Não há como dizer qual dessas duas
perspectivas se mostrará mais correta. É muito cedo para que surja
alguma certeza nesse tipo de debate.

Qualquer índice sintético padeceria desses mesmos problemas?

Eli da Veiga — Quase todos os estatísticos responderiam a esta pergunta
com um enfático sim! Mas índices não são ferramentas de alta precisão.
São artefatos que precisam ter a melhor qualidade técnica possível, mas
que também dependem muito do grau de legitimidade social e política
que são capazes de obter. E o melhor exemplo é o do próprio PIB. Por
muito tempo ele desfrutou de verdadeira unanimidade como medida,
tanto do crescimento quanto do desenvolvimento. Já não é tão aceito
como medida de desenvolvimento, graças à recente legitimação do IDH.
Todavia, se alguém se der ao trabalho de ³visitar a cozinha´ — isto é, de
tentar entender como são feitos os cálculos do PIB — certamente concluirá
que ele não serve sequer para medir o próprio crescimento econômico.
Aliás, estudos recentes do Banco Mundial já começaram a mostrar que
haveria mais interesse numa medida da riqueza como estoque, em vez de
uma medida do produto como fluxo, caso do PIB. E nessa medida da
riqueza não entraria, é claro, apenas a acumulação de capital físico
possibilitada pela ação dos recursos humanos sobre os recursos naturais.
Seria imprescindível considerar também o próprio estoque dos recursos
naturais e dos recursos ditos ³intangíveis´, entre os quais se destacam as
capacidades intelectuais dos indivíduos, assim como a qualidade das
relações que eles estabelecem entre si para a vida coletiva. Mais ou
menos o que tem sido chamado de ³capital humano´ e de ³capital social´.
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